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Áreas urbanas

 Reduzem temperaturas de verão;

 Diminuem poluição atmosférica;

 Oferece habitats para animais silvestres;

 Protege diversidade de espécies em área urbana

 Grande proporção de árvores urbanas crescem em 

propriedades privadas

 Começo 1990, Toronto e Vancouver decretaram estatuto 

de restrição de cortes de árvores – objeções em certos 

grupos culturais



  

Estudo

 Toronto, Canadá

 Pessoas de toda parte 

do mundo

 4 grupos: britânicos, chineses, italianos e portugueses

 3 tradições paisagísticas:
 Britânico – amplas florestas

 Mediterrâneo – agricultura em pequena escala

 Chinesa – jardins ornamentais abstratos



  

Grã-Bretanha

Idade Média – Florestas da Inglaterra:

- 3 usos: madeira para construção de navios, lenha para o 

povo, local de caça para nobreza

- áreas naturais associadas à elite

Revolução Industrial: desmotivação de investimentos em área 

florestal, substituição da madeira pelo aço em navios



  

Grã-Bretanha

 Classe emergente cultivando hábitos da elite

 Reação ao desenvolvimento industrial, mundo natural romantizado

 Escola inglesa de arquitetura paisagística traz campo para cidade, 

em forma de planejamento de áreas verdes



  

China

História do paisagismo entre filosofias rivais:

 Confucionismo e Taoísmo

Confucionismo: 

- Imposição de hierarquia social rígida influenciando 

planejamento urbano;

- Simetrias geométricas: reforça ideais de divisão de classes e 

grupos sociais;

 Áreas verdes públicas existentes sob controle do governo



  

China

Organização das casas tradicionais: hierarquia e ordem social



  

China

Taoísmo: 

- Abstrações artísticas da natureza, mais do que tentar 

reproduzir;

- Evitam linhas retas;

- Árvores tem papel pequeno nos jardins;

- Elementos mais destacados: água, pedra e construções.



  

China

Outros elementos fortes na cultura:

 Jardins estão em pátios, mais privado que quintais 

frontais e posteriores norte americanos;

 Jardins abstratos e não estressa a vegetação;

 Hierarquia social na China impede as pessoas de 

desenvolver tradições de envolvimento com desenho 

urbano.



  

Itália e Portugal

 Idade Média – área no entorno das cidades com 

agricultura intensiva em pequena escala

 Pós Segunda Guerra Mundial, onda de imigrantes do 

Mediterrâneo para Canadá, levando tradição da cultura.



  

Estudos: população

 4 populações distintas identificadas no metro de Toronto

 Questões baseadas em língua e país de origem do 

Censo Canadense de 1991

 Levantamento Bibliográfico – tradições paisagísticas

 Média de ganhos anuais: Cdn$ 45.000 a 55.000

 Casas separadas ou semi-separadas construídas antes 

de 1945



  

Estudos: entrevista

 Lista de nomes que poderiam ser identificados como 

chineses, britânicos, italianos ou portugueses, 

selecionados por área

 50 nomes selecionados para estudo geral

 Total de 210 entrevistas no verão de 1996

 2 a 3 dias antes, carta de apresentação traduzida

 Perguntas traduzidas por representantes da comunidade 

ou estudantes assistentes de pesquisas, fluentes nas 

línguas

 Entrevistas pessoalmente



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

1. Mudanças feitas  ou que fariam em seus jardins

2. Tipo de árvore que plantariam em suas propriedades

3. Mostra de 5 paisagens domésticos de um mesmo local 

gerados por computador

Valor 1 = gosta mais

Valor 5 = gosta menos



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

a) Gramado



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

b) Jardim com vegetais e árvores frutíferas



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

c) 2 árvores com sombras



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

d) Jardim ornamental com arbustos



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

e) Gramado



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

4. Reação a 4 fotografias relacionadas a parques:

Valor 1 = degrada cidade

Valor 5 = melhora cidade



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

a) Campo de lazer



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

b) Jardim de flores



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

c) Playground



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

d) Vias para caminhada



  

Estudos: entrevistas – 5 seções

5. Informações demográficas

- onde alugam ou compraram a casa onde mora

- quantos anos moram na casa

- idade (em décadas)

- quantos anos ou gerações dessas famílias moram no 

Canadá.

 Entrevistas em diferentes dias e horários

 Máximo 3 tentativas, após outro selecionado aleatoriamente

 15% não foi possível fazer entrevista; 22% não quiseram ou não 

foram capazes de completar entrevista

 50 entrevistas para cada comunidade



  

Inventário

 Vegetação da propriedade

 Medição da propriedade

 Porcentagem de garagem, pátio, jardim de flores, horta, 

gramado, áreas frontais, posteriores e laterais

 Avaliação subjetiva do padrão de manutenção: 

0 (sem sinal de cuidado)

2 (grande cuidado)

 Árvores contados e classificados em 4 categorias: 

sombra, fruta, ornamental e arbustos



  

Análises



  

Análises



  

Resultados

 Diferenças culturais criam uma outra camada de 

complexidade no desenvolvimento de florestas 

urbanas

 Tradições paisagísticas estabelecidas há séculos se 

manifestam ainda nos dias de hoje

 Estratégias:

1. ignorar diferenças culturais em benefícios climatológicos

2. não forçar comunidades perdendo benefícios

3. programa de educação, com mais esforços, mas 

conseguindo apoio da comunidade



  



  



  



  



  

The body language of trees
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Breve Histórico – Arborização 
(Piracicaba)

• (56%) da arborização da região central em 1993 
era da sp. Sibipiruna, Caesalpinia pluviosa DC. 
(LIMA, 1993).

• Retirada das árvores da espécie (pressão 
popular: entupimentos de calhas e gastos);

• Não houve reposição adequada;



  

• Déficit em arborização e prejuízo da qualidade 
ambiental (amplitude térmica, poluição, 
impermeabilização da cidade);

•  Arbustificação da cidade (influência na escolha 
dos moradores).



  

• 7 de julho de 2006, Workshop “Equipamentos 
Urbanos e Sistema de Árvores em Vias 
Públicas”;

• Discussão da arborização da cidade, atitudes 
para reverter a situação atual;

• Criação de grupos de discussão; 



  

• Grupo manejo (elaboração de alternativa de 
desenho urbano para a inserção da árvore como 
equipamento);

• Eliminação de competição com sistemas de 
energia, água, esgoto e aversão da população;

• Problema calçadas (responsabilidade do 
munícipe) x árvore (prefeitura).  



  



  



  

Redes de esgotamento
e fornecimento de água



  

Estudo de solos



  

Rede de fornecimento de energia



  

videografia



  

Diretrizes viárias



  

Levantamento fotográficoLevantamento fotográfico 



  

Bairro Alto

• Ocupação antiga;

• Casas sem recuo de construção;

• Pouca vontade popular na arborização;

• Competição com sistemas de energia, água, 
esgoto.



  

Fotomontagem do Bairro (inserir)



  

Modelo para o Bairro



  

Modelo para o Bairro (Cad e Corel)



  



  



  



  



  



  



  



  

Espécies escolhidas

• 8spp. total, 5 nativas 3 exóticas;

• Médio e grande porte;

• Rusticidade, rapidez de crescimento, 
floração exuberante;



  

Aldrago - Pterocarpus violaceus Vogel Altura 8-14m 
Perenefólia 
Crescimento rápido 
Nativa  

 



  

Ipê branco - Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sand Altura 7-16m 
Decídua 
Crescimento rápido 
Nativa  

 



  

Monguba - Pachyra aquatica Aubl. Altura 6-14m 
Perenefólia 
Crescimento rápido 
Nativa  

 



  

Mutambo - Guazuma ulmifolia Lam. Altura 8-16m 
Semidecídua 
Crescimento rápido 
Nativa  
Frutos atrativos da fauna 

 



  

Falso barbatimão - Cassia leptophylla Vog. Altura 8-10m 
Perenefólia 
Crescimento rápido 
Rústica 
Nativa  
Frutos atrativos da fauna 

 



  

Ipê-de-el-salvador - Tabebuia pentaphylla Hemsl. Altura 15-20m 
Semidecídua 
Crescimento rápido 
Rústica 
Exótica 

 



  

Magnólia amarela - Michelia champaca L. Altura 7-10m 
Perenefólia 
Crescimento rápido 
Exótica  
Frutos atrativos da fauna 

 



  

Tento carolina - Adenanthera pavonina L. Altura 12-15m 
Semidecídua 
Crescimento rápido 
Rústica 
Exótica 
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Urban Design to 
Accommodate Trees: 
Sidewalk Solutions



  

Trees struggling in traditional 
planting pit

• Trees often struggle for survival 
in traditional planting pits or cut 
outs in the sidewalk

• These trees were planted this 
size one year ago; each has died 
back during the course of the 
year

• There are methods available to 
connect the soil space between 
planting pits and still retain the 
load-bearing characteristics of the 
sidewalk

Solutions



  

Suspending the walk over the 
soil

• This walk is suspended above 
the soil

• There is no contact between 
the bottom of the slab and the 
soil; the slabs rest on lateral 
supports and pilings

• This allows the soil to be 
placed loosely in the 100 foot 
long planting hole which 
promotes root growth

• Good root growth translates 
into healthy trees

Solutions



  

Suspending the walk over the soil-
detail

• There is no contact 
between the bottom of 
the slab and the soil; 
the slabs rest on 
lateral supports and 
pilings

• There is an inch of air 
space between the soil 
and the bottom of the 
sidewalk

• Utilities such as 
electricity and irrigation 
can be placed in this 
space for easy access

Solutions



  

Suspending the walk over the soil--
specifications

• The specification for the suspended walk calls 
for soil to be loosely placed in the planting area 
before installing slabs on the pilings and lateral 
support pieces

• The drainage system ensures that excess water 
moves away from the soil system

Solutions



  

Pavement

Structure

Soil



  

Soil cells



  



  Tree pit soil
115 cf

Cell soil
890 cf

Soil cells



  

Root Paths
140 cf

Soil Trench
480 cf

Structural
Soil
315 cf

Soil Cell
1005 cf
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Fragmentos florestais urbanos
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